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Os recursos do INPREVID são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada pelaSMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com osprazos estabelecidos.
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Títulos Públicos 71,50%
Fundos de Renda Fixa 15,89%

Fundos de Renda Variável 12,62%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

INPREVID 0,90% 2,38% 8,77%
META ATUARIAL - INPC + 4,93% A.A. 0,91% 3,23% 10,34%
CDI 0,96% 2,98% 11,26%
IMA GERAL 1,27% 3,50% 7,02%
IBOVESPA 6,08% 8,29% 1,68%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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O ambiente econômico global seguiu incerto em virtude das possíveis mudanças nas políticas dos Estados Unidos. Omês de março registrou um momento em que agentes de mercado buscaram ativos de menor risco no curto prazo,gerando um ambiente de rotação, isto é, saída de capital das bolsas norte-americanas para demais países.
Ainda que a perspectiva para a economia dos Estados Unidos seja de desaceleração, os indicadores mais recentes deatividade sugerem um processo de reequilíbrio. Enquanto o setor de serviços registrou expansão, a indústria perdeuímpeto após a antecipação da política tarifária do presidente Donald Trump. Além disso, o mercado de trabalho deusinais mais claros de enfraquecimento. O relatório Payroll de fevereiro frustrou as expectativas com a criação de vagasabaixo do esperado, revisões negativas nos dados anteriores e aumento da taxa de desemprego.
No campo da inflação, o Índice de Preços ao Consumidor (CPI) mostrou trégua, mas o Índice de Preços de Gastos comConsumo (PCE) assombrou o Federal Reserve (Fed). A desaceleração do CPI e dos núcleos de inflação em fevereiro trouxealívio ao mercado, porém o PCE, que reflete mudanças no consumo e nos pesos de cálculo, indica que haverá dificulda-des para ancorar a meta no curto prazo.
Constatado o cenário adverso, o Fed manteve a taxa de juros, considerando uma postura mais cautelosa para as próxi-mas decisões. No entanto, as projeções da autoridade monetária mostraram uma piora para as variáveis econômicas,com maior taxa de desemprego, menor crescimento da economia e maiores obstáculos para a desaceleração dos pre-ços. O presidente do Fed, Jerome Powell, chegou a declarar que o problema inflacionário seria de curto prazo e que asexpectativas continuavam ancoradas à meta. Para o mercado, as expectativas de mercado direcionam para uma inflaçãopersistentemente alta com crescimento mais lento, considerando os riscos atrelados às tarifas que serão impostas porTrump.
Com a repercussão negativa das novas políticas dos Estados Unidos, como as novas tarifas comerciais, as demissõesde servidores públicos e o impasse orçamentário no Congresso, vai se configurando uma incerteza que afeta profunda-mente o nível de confiança de empresas e consumidores. O consumo desacelera, acendendo alertas sobre a atividadeeconômica, movimento observado pelos dados das vendas no varejo que vieram abaixo do esperado, sugerindo que oímpeto da demanda começou a ceder.
Na Zona do Euro, a economia começou a sinalizar possível recuperação do setor industrial, mas o otimismo ainda écontido. O principal fator dessa melhora advém de investimentos em defesa e infraestrutura da Alemanha em razão daspreocupações da guerra ucraniana. Por outro lado, o setor de serviços apresentou um alívio nos preços e na atividade,significando uma moderação na pressão salarial. Esse cenário traz fôlego para o Banco Central Europeu, possibilitandomais um corte de juros. A evolução dos preços segue em linha com as projeções da autoridade monetária, mas a incer-teza comercial, derivada das tarifas de Trump, ameaça a trajetória inflacionária.
Na China, o processo de desinflação acelerada continua sendo um alerta de fragilidade econômica. O resultado de-flacionário, que não era observado desde janeiro de 2024, voltou a ocorrer e destaca as dificuldades persistentes paraestimular a demanda interna. O governo chinês planeja direcionar seus esforços para implementar mais uma medidade estímulo visando o consumo de sua população. O plano almeja fornecer incentivos fiscais e subsídios sociais, comfoco no aumento da renda das famílias. Pelo lado da oferta, a produção industrial surpreendeu positivamente, commaior demanda externa e empresas otimistas no curto prazo, mas ainda cautelosas diante das incertezas relacionadasàs políticas tarifárias dos Estados Unidos.
No Brasil, o âmbito fiscal se concentrou na aprovação do Orçamento de 2025 e na isenção do Imposto de Renda paraindivíduos que ganham até R$ 5 mil. A projeção otimista do orçamento é de superávit de R$ 15 bilhões. Os primeirosdados das contas públicas evidenciam resultados positivos, mas pondera-se que a comparação é feita frente ao mesmoperíodo do ano anterior, no qual houve gastos com pagamentos antecipados dos precatórios.
No campo monetário, o Banco Central adotou uma postura mais cautelosa diante do cenário adverso tanto internoquanto externo. Conforme estabelecido na reunião de janeiro, o Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu elevar aSelic para 14,25% devido à persistência do cenário pessimista para a inflação, às expectativas de preços desancoradas eà elevada incerteza econômica. No entanto, medidas do governo contrapõem a política monetária, remetendo desafiosadicionais na condução dos juros. Atualmente, a política fiscal mantém-se orientada para sustentar uma economia aque-cida, com iniciativas como a criação de nova linha de crédito, a liberação do FGTS e a ampliação da isenção do impostode renda.
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A falta de sintonia entre as políticas eleva a percepção de instabilidade no país, causando uma assimetria de riscos.A maior probabilidade de a inflação permanecer mais alta do que esperado foi a justificativa para a indicação de que ociclo de elevação dos juros não estaria encerrado, mas que, na próxima reunião, ocorreria uma alta de juros em menormagnitude.
No entanto, identifica-se um desconforto da população com a situação econômica em razão da inflação e dos juroselevados. Apesar do PIB ter crescido em 2024, desde o último trimestre do ano, houve indícios de uma desaceleraçãogradual tanto pela ótica da oferta quanto da demanda. Em 2025, os indicadores de atividade já sugerem uma narra-tiva menos favorável para a continuidade do crescimento robusto. Em contrapartida, o mercado de trabalho resiste,garantindo renda e pressão sobre os preços. Adicionalmente, o setor do agronegócio se direciona para uma perspectivapositiva no primeiro trimestre.
Março apresentou um desempenho misto para os ativos globais. Nos Estados Unidos, as bolsas registraram queda,com destaque para a realização de lucro nas empresas do setor de tecnologia. Todavia, a aversão ao risco refletiu asincertezas relacionadas à tensão comercial provocada pela política tarifária de Donald Trump, além da percepção dedesaceleração da economia norte-americana. No Brasil, os indicadores de atividade econômica que fundamentaram aexpectativa de desaceleração e o firme compromisso do Copom resultaram na queda das taxas de juros futuros, o quefavoreceu o desempenho do Ibovespa.
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